
INAUGURAÇÃO DO CENTRO DE ACTIVIDADES OCUPACIONAIS

PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA

DA RIBEIRA GRANDE

Ribeira Grande, 10 de Outubro de 2002

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
A criação do Centro de Actividades Ocupacionais da Santa Casa da Misericórdia da Ribeira Grande, que hoje inauguramos, insere-se num dos programas do âmbito da solidariedade e segurança social definidos como prioritários pelos VII e VIII Governos Regionais: dotar a Região de respostas rápidas e concretas às necessidades de um dos sectores mais vulneráveis da nossa população – as pessoas com deficiência.

Para nós, o funcionamento desta nova  valência demonstra, também, que é possível criar soluções sem que estas passem necessariamente pela construção de estruturas de raiz, que pelo seu custo demoram demasiado tempo, e que não são solução única e definitiva para o objectivo de melhoria da qualidade das respostas.

No que se refere ao apoio a jovens e a adultos com deficiência não é demais salientar o esforço que o Governo Regional tem vindo a efectuar no sentido de dotar os Açores de uma rede de centro de actividades ocupacionais - por um lado, abrangendo as ilhas onde não existia qualquer resposta deste género, e por outro, no âmbito da ilha de São Miguel, descentralizando a sua criação ao nível dos concelhos. Desde 1998 até hoje, o esforço financeiro do Governo Regional na construção, remodelação e adaptação  de equipamentos para pessoas com deficiência situou-se acima dos três milhões e seiscentos mil euros.

Durante os mandatos dos VII e VIII Governos Regionais iniciámos e concluímos as novas instalações do Centro de Actividades Ocupacionais da Associação de Pais e Amigos das Crianças Deficientes do Arquipélago dos Açores, com capacidade para setenta utentes. Criámos um segundo Centro de Actividades Ocupacionais em Ponta Delgada, através da Associação Seara do Trigo, permitindo enquadrar de modo adequado mais setenta utentes que transitaram da ex-Escola de Educação Especial.

Tendo em conta a necessidade e o objectivo de descentralizar ao nível da ilha de São Miguel este tipo de resposta, depois da criação do Centro da Povoação, criámos um Centro de Actividades Ocupacionais na freguesia da Maia, em parceria com a respectiva Misericórdia, e agora, este, na cidade da Ribeira Grande, ficando assim os concelhos de Ponta Delgada e Ribeira Grande, respectivamente, com dois Centros de Actividades Ocupacionais.

Relativamente ao concelho de Vila Franca do Campo, a respectiva Misericórdia já adquiriu, com a comparticipação de 135 000€ do Governo Regional, um imóvel, onde, após as necessárias remodelações, entre outras valências, funcionará um Centro de Actividades Ocupacionais que servirá aquele concelho.

Está também em estudo a possibilidade de criar o mesmo tipo de equipamento nos concelhos de Lagoa e Nordeste.

É ainda de salientar que as ilhas de Santa Maria, da Graciosa e do Faial não dispunham de nenhuma resposta que enquadrasse as pessoas com deficiência com mais de 16 anos. Hoje, em todas essas ilhas, criaram-se estas respostas, estando previsto para o próximo mês de Dezembro a abertura de outro equipamento na Madalena do Pico.

Em seis anos, o saldo da política e do grande empenhamento do Governo, no apoio às pessoas com deficiência e às suas famílias, é muito claro: em 1996  existiam na Região cinco Centros de Actividades Ocupacionais, apoiando 89 utentes; hoje, existem treze, servindo 300 pessoas. 

Por outro lado, estes centros de actividades ocupacionais têm sido dotados de um quadro de pessoal com um número suficiente de trabalhadores, permitindo reduzir o impacto em termos de desgaste físico e psicológico que o trabalho neste tipo de valência acarreta. Não menos importante tem sido o esforço de incorporar nestas instituições um quadro técnico com formação na área da psicologia, da fisioterapia, da terapia ocupacional ou da medicina, permitindo uma resposta com qualidade para os seus utentes.

Mas o empenhamento dos meus governos neste sector é, ainda, mensurável noutro aspecto. Até há dois anos, não existia em toda a Região um único equipamento de apoio, em termos de acolhimento residencial para pessoas com deficiência - hoje dispomos de três estruturas, duas na ilha de São Miguel e uma na Terceira, que constituem importantíssimos recursos não apenas para os que dele usufruem directamente como também para as respectivas famílias. 

Ainda no âmbito das novas respostas criadas para apoio a pessoas com deficiência e às suas famílias celebrámos acordos de cooperação-funcionamento com a delegação da Associação Portuguesa de Deficientes e com a delegação da Associação de Cegos e Amblíopes de Portugal, através dos quais foi possível dotar estas associações dos meios mínimos necessários ao seu funcionamento, permitindo que as mesmas possam prestar um melhor apoio aos seus associados e a todas as pessoas que necessitem do seu serviço.

Gostaria ainda de salientar as respostas que têm sido criadas ao nível da implementação de melhores condições de mobilidade para pessoas com deficiência, tendo a Direcção Regional da Solidariedade e Segurança Social estabelecido um acordo de cooperação-funcionamento com a Associação Atlântica dos Doentes Machado Joseph no sentido desta instituição, utilizando uma viatura adaptada, prestar um serviço de transporte de deficientes no concelho de Ponta Delgada, possibilitando aos mesmos, melhores condições de acesso ao trabalho e a outras actividades de carácter recreativo, desportivo e cultural.

O funcionamento de  todos estes serviços e equipamentos criados,  implica um custo anual de funcionamento, para a segurança social, de um milhão e setecentos e trinta e seis mil euros, o que demonstra o grande empenho com que encaramos esta área entre todas as valências que desenvolvemos na nossa política de solidariedade e segurança social.

Para terminar, devo manifestar o meu apreço à Mesa da Santa Casa da Misericórdia da Ribeira Grande pelo  esforço que tem desenvolvido no estabelecimento de parcerias com o Governo, o que muito também a valoriza como centro de recursos dirigidos à comunidade deste importante concelho.

Muito obrigado e bom trabalho.
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